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VISADO PELA CENSURA 

Em 1972, celebraremos juntos, Brasil e Portugal o sesqui— 
centenário do acesso brasileiro à plena independência polí— 
tica, Só temos, os dois povos, motivos de orgulho por um 
acontecimento que, ao separar em dois grandes braços a 
comunidade lusíada, manteve íntegras a consciência da 
igualdade espiritual, a língua e as tradições dos antepassados 
comuns. 

São palavras do Presidente da República. Federativa do 
Brasil, General Emílio Garrastazu Medicí, insertas na carta 
que o Presidente Américo Thomaz leu há dias, ante as câ-
maras da televisão, e microfones das estações de rádio, em 
mensagem especial aos Portugueses, 

Tratava-se do pedido do povo brasileiro ao povo por-
tuguês para que os restos mortais de D. Pedro I do Brasil 
o D. Pedra IV de Portugal, fossem depositados ao lado da 
primeira Imperatriz, em Ipiranga. 

E pedia mais o Brasil: que a entrega da dádiva fosse 
pessoalmente feita prlo Chefe de Estado de Portugal, que 
representa a Nação Portuguesa. 

Repartidos entre Portugal e o Brasil, 
oa despojos de D. Pedro serão bem 
o símbolo de uma raça que, dividida 
entre duas pátrias, permanece, toda-
via, fiel à alma que lhe dá carácter no 
Mundo e inspira pelo tempo fora 
os destinos lusíadas. 

Não podendo a tal solicitação ficar insensíve,s, os Por-
tugueses, através do Supremo Magistrado da Nação, pron-
tamente acederam e é com o maior júbilo que Portugal se 
une ao Brasil nas celebrações do centésimo quinquagésimo 
aniversário da sua independência, rE os motivos que o de-

terminam eacontram-se ao longo de muitos passos da His-
tória dos dois países, traduzidos em um sem número de 
acções frateraalmente partilhadas e cuja sucessão e separa-
ção formal da comunidade lusíada em dois grandes ramos 
não veio, felizmente, afectar. 

E sublinhou o Senhor Almirante Américo Thomaz, no 
final da carta ender--çada ao Presidente do Brasil : «Consi-
deramos, todavia, nesta hora em que nos empenhamos, mais 
ainda do que em qualquer outra, na construção efectiva da 
Comunidade Luso-Brasileira, que a morada definitiva no 
Brasil dos restos mortais do seu primeiro Imperador cons-
tituirá mais um ponto de convergência, um novo símbolo 
de indestrutível coesão—pois que, ao venerar em sua terra 
um herói comum, estará o povo brasileiro em cada momen-
to a reafirmar elos comuns por ele representados. 

Deste modo, de acordo com o pensar do meu Gover-
no e seguro de interpretar a vontade do povo português, 
comunico a V. Ex.a que Portugal, numa atitude sem para-
lelo, confia de futuro ao Brasil os despojos de D. Pedro. E 
acedendo ao solene e transc?ndeate convite transmitido na 
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0 MUNICIPALISMO 
--a propósito dos Colóquios Nacionais de 
Municipalismõ, o segundo dos quais (a 
que me reporto) ee realizou na cidade 
de Lourenço Marques. 

Foi a linda cidade laurentina 
Dum Colóquio o cenário preferido, 
E não pode dize-se ter havido 
Ausência das razões que os predestina. 

O muito que se disse e discutiu, 
Nas «Conclusões» finais sintetizado, 
Através duma «Acta» nos foi dado 
Saber o que o Colóquio sugeriu. 

E causou impressão que se falasse 
De Municipalismo—e não lembrasse 
A alguém propor, tal como se esperava, 

Restituir-lhe o «fatias» alterado! 
Pois às suas raízes regressado 
De seu destino, senhor, a ser voltava. 

Belmonte 1 Agosto ( 1971 A. Marques de Azevedo 
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carta de V. Ex.a, é com plena consciência do 
privilégio que a história me outorga que 
acompanharei pessoalmente ao Brasil o por-
tuguês da dinastia de Bragança, que regressa 
ao Pais de que foi primeiro soberano e erigiu 
em Império, e que outros chefes, de igual es-
tatura e sob a mesma inspiração, desde então 
tanto têm engrandecido». 

Visita de Sua Excelência o 
Subsecretário da Saúde e 

Assistência, Ex.ma Senhora 
D. Maria Teresa Lobo 
Visitou esta cidade, no dia 22 do corrente, 

deslocando-se ao Centro de Artesanato e Co-
missão Municipal de Turismo de Barcelos, 
acompanhada pelo Senhor Governador Civil 
de Braga, a Ex.ma Sr.` D. Maria Teresa Lobo, 

Dig.m` Director Geral da Saúde e 
Assistência. Era ali esperada pelo 
Senhor Dr, António Vasco de Faria, 
Ilustre Presidente desta Câmara 
Municipal, que gostosamente lhe 
mostrou todas as instalações,- que 
muito bem a impreciouaram. 
Estiveram também presentes altas 

individualidades Barcelenses. 

Achado Arqueológico 
em Martim 

Sob a Direcção do Professor de 
Arqueologia da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto ini-
ciar-se-ão no próximo dia 30 os 
trabalhos de escavação relacionados 
com os interessantes achados ar-
queológicos que surgiram na fre-
guesia de Martim, deste concelho 
em Maio de 1970. A estes trabalhos 
que serão executados por estudan-
tes daquela Faculdade, dá a Câmara 
Municipal de Barcelos o melhor 
apoio. 

Eng.° Manuel Cardoso 
Ferreira 

Encontra-se em gozo de mercidas 
férias, em casa de seus pais, este 
nosso amigo e ilustre conterrâno. 

INTRA-MUROS 
REFLEXO DE SOMBRAS 

Coisas mal colocadas quando estão bem ou 

podiam estar peor 

Só Deus sabe o quanto me alegra o coração quando 
vejo que há quem receio de desmentido, diga COISAS 
que concorram para o BEM de BARCELOS, terra onde 
nasci, vívo e espero morrer, razão porque tom nota e 
religiosamente guardo para que não passem desapercebi-
das e possam esquecer. 

Foi o que há pouco sucedeu cota o que desassom-
bradamente veio a público dizer o nosso respeitável ami-
go e conterrâneo A. Marques de Azevedo que pondo 
em descanço a sua adorável musa e lirïsmo disse algo 
dos seus reparos a respeito de coisas que estando mal 
colocadas podiam estar melhor. 

Estes reparos a que me associo e tomo como mi-
nhas as reflexões aponto o seguinte: 

— Em Maio de 1933 inaugurou--se solenemente a 
i colocação de um Busto em bronze, no Jardim Público 
como devida homenagem ao saudoso Conselheiro José 
Novaes, perpectuando-se-lhe assim o quanto ele fez para 
tornar a sua e nossa terra atraente como merece, haven-
do já em sua honra a p.rpectuar-lhe o reconhecimento 
que se lhe deve, facto que alguém o julga BOM, mui-
tos o julgam MAU, pois aquela colocação do seu Busto 
foi posto fóra do lugar que se julga estar indicado que 
é hoje e desde há muito o Largo José Novaes por ter 
ali vivido no seu palacete brazonado, embora em honra 
de outro homem Conselheiro de Estado, palacete que 
nada deslustra o Conselheiro José Novaes e nele Sua 
Excelentíssima Filha muito querida, Senhora Dona Maria 
José Novaes, sustenta um estabelecimento de ensino reli-
gioso que engrandece enormemente a sua e nossa Terra. 

Nesta conformidade não posso calar a vontade de can-
tar em honra da minha terra, que eu considero a MINHA 
MAIS QUE TUDO. 

Quem me dera dera 
Estar sempre dar . a dar 
Be'*tnhos na rainha amada 
Abraços até cançar. 

E ao terminar afirmar ao meu bom amigo, A. Marques 
de Azevedo, afirmando-lhe que o meu bairrismo vê tal-qual-
mente «coisas mal colocadas quando podiam estar bem ou 
peor », cantando-lhe baixinho de viva voz 

Neste canto, canto 
Neste recantinho 
Aqui bate a pomba a aza 
Aqui mora o amorzinho. 

Z. 

a•í•icai 

É com toda a satis-
fação que noticiamos o 
aniversário natalício 
deste nosso bom amigo 
e benemérito de Nossa 
Senhora da Franqueira, 
que Lhe tem dado boa 
saúde, pois que este 
ano, sabemos que o dia 
1 de Setembro, vai ser 
festejado muito alegre-
mente, não só pela sua 
Ex.ma Família, como 
pelos seus numerosos e 
queridos amigos, entre 
os quais, pomos em re-
levo os briosos Bom-
beiros V. de Bare&os. 
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Pesca de Competição no 

Rio Cávado 

Por organização da Secção de 
Pesca Desportiva do FUTEBOL 
CLUB DO PORTO, com o alto 
patrocinio do Governo Civil de 
Braga, da Câmara Municipal de 
Barcelos, da Comissão de Turismo 
de Barcelos e da Família Portista 
de Barcelos, realizar-se ão, em 4 e 5 
de Setembro próximo, no Rio 
Cávado, nesta cidade, concursos 
de pesca desportiva, para a dispu-
ta do Prétnio Cidade de Barcelos, 
prova inter-seleções regionais, e a 
prova inter-clubes «G R A N D E 
CONCURSO do RIO CAVADO!, 

PEREGRINAÇÃO 

AO SAMEIRO 
Amanhã dia 29, Sairá da Sé, sob 

a Presidência do Senhor Arcebispo 
Primaz, às 8 horas para chegar ao 
Sameiro perto do meio-dia. Além 
da Missa Campal, com alucução 
apropriada, haverá a Bênção dos 
doentes e de todos os Peregrinos. 

De tarde, 16 horas—Terço, 
sermão e bênção do SS.mo Sa-
cramento. 

Intenfães: 

1.0—Fé e Paz. 1✓ o Programa do 
Santo Padre. É também proble-
ma ingente da nossa Pátria. 

2.0—No próximo Outono, reali-
zar-te-á o Sínodo Episcopal. Que 
a todos os trabalhos não falte a 
maternal protecção da Mãe da 
Igreja. 

3,<)—A Família Portuguesa, União 
e concórdia entre todos os seus 

membros, Os que sofrem. Os 
ausentes. Os que lutam. 

FESTAS DE ANOS' 
Hoje, dia 28, tem a sua festa na-

talícia a Ex.ma Snr,a D. Maria do 
Carmo Queirós Sendim Maia, de-
dicada Esposa, do nosso ilustre e 
bom Amigo, Snr. José de Matos 
Maia, estimados e queridos Barce-
lenses, mas, radicados já há anos, 
na cidade do Porto, a quem envia-
mos muitas felicitações, 

++♦ 

Enviamos parabéns à Ex.ma Sr.a 
Professora D. Glória da Cunha 
Pinto Rosa Doutel, gentil esposa 
do nosso distinto Amigo, Senhor 
Doutor Serafim Doutel, abalizado 
Médico- Cirurgião, por no dia 2 
de Setembro ter a sua festa de 
aniversário natalício, 

Parabéns. 

No dia 3 de Setembro, tem a 
sua festa de anos, o Snr, Porfirio 
Braga da Silva, acreditado nego-
ciante em Ramos, Rio de Janeiro, 
motivo por que seus pais — D. 
Adelaide Pereira Braga e Sr. An-
tónio José da Silva, de Salvador 
do Campo— Barcelos, o saudam. 
S/i.i♦i. i.i.i.i.l.i.i/i.i• 

FESTA DE ANOS 

Dia 31—Dr. António Rodrigues 
de Miranda, Dr. José Gualberto 
de Sá Carneiro, D. Maria rias Do-
res Vale Frias, José Maria Fíuza, 
José Carlos de Azevedo Miranda 
Baptista e José António Gomes 
de Carvalho. 

Dia 1—Domingos Ferreira de 
Azevedo, Tenente-Coronel Ma-
nuel Carmona Coelho Gonçalves, 
D. Maria da Glória dos Santos 
Cunha, Anibal Araújo, José Antó-
nio Matos da Silva Correia e Car-
los Augusto Pereira de Faria. 

Dia 3 — Padre Manuel Vieira 
Gonçalves. 

D. Rosa Maria da Rocha 

Gonçalves 

Amanhã, ocorre mais um ani-
versário natalício esta Generosa 
Sr,•, dedicada esposa do nosso 

amigo e ºssinante, Sr. Domingos 
dos Caro da Silva, digno emprega-

do na fábrica de Fiação e Tecidos 
de Barcelos. 

Para e Feliz casal, bem como 
para suas filhinhas Ana Maria e 
Lúcia, vão os parabéns de pessoa 
amiga da família, neste dia de festa. 

António Gomes de Abreu 
No dia 23, fez 50 anos de idade 

—meio século—este amigo, digno 
servente municipal, na Câmara de 
Barcelos, motivo por que, um 
grupo de amigos o felicitou, muito 
sinceramente. 

♦i.i.i.i.i.i.i. i.i.i.i/i.. 

LAR CRISTAO 
Mais um lar cristão se formou 

sob o olhar benigno de Nossa 
Senhora da Franqueira, em cujo 
santuário, no passado domingo, 
22 de Agosto, contraiu o santo 
sacramento d o matrimónio o 
Sr, Manuel Augusto da Silva Leal 
Pinto com a prendada menina 
Maria José Pereira de Oliveira 
Costa. 
O casamento foi feito pelo pá-

roco da noiva, Rev.° Abílio Mariz 
de Faria, que revestiu o acto da 
solenidade própria, a que não fal-
tou música adequada, proporcio-
nada pelo artista João Pereira de 
Faria. 
O enlace foi apadrinhado por 

Aires da Silva e D. Maria de Lour-
des Martins Pinto da Silva. 
Os noivos, a quem desejamos 

as melhores venturas, são filhos, 
respectivamente, dos estimados 
casais Manuel Martins Leal Pinto 
e D. Teresa Augusta da Silva e 
Westino Oliveira da Costa e D. 
Teresa de Jesus Pereira de Faria. 
Aos numerosos convidados foi 

servido opíparo almoço, servido 
pelo consagrado Restaurante « 3 
Marias », 
Os noivos sairam em viagem de 

núpcias, fixando residência na 
nossa cidade. 
.i.i.i.iH•.i.O.i.i.i.i.i.. 

Nesta Redacção 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos, os nossos 
prezados amigos ars. 

Mário Alves de Oliveira, de 
Linda-a-Velha, Lemos Freitas Car-
los, de França, Francisco Duarte, 
de S. Paulo—Brasi, Emílio Augus-
to de Freitas Lemos, de Santo 
Tirso, Manuel da Cruz Fernandes 
e esposa D. Maria da Agonia da 
Silva Fernandes, em passeio por 
o mínho, as sr,85 D. Ana Maria 
Ferreira da Silva, de França e 
D. Olinda Duarte Domingues, 
também de França, 
—Também esteve nesta Redac-

ção a apresentar cumprimentos, o 
sr. José Martins Torres, que foi 
de regresso para Alemanha. 

Agradecemos os amáveis cum-
primentos. 
ii.i.•»i.i.i♦i.i.i.i.i.i.. 

Contribuições e Impostos 
Encontra-se á cobrança na Te-

souraria da Fazenda Pública deste 
concelho, durante o próximo mes 
de Setembro, o imposto demitias 
de águas minerais do ano de 1969, 
que é pago por uma só vez. 
A partir daquele mês, pode ain-

da o pagamento ser efectuado nos 
sessenta dias seguintes, mas com 
juros de mora. 

Findo este período, haverá lugar 
a relaxe. 

Barcelos, 19 de Agosto de 1971 

.i .i.i.i.i.i.i.i0i.i.i•i.Y.i.i.i.i.i{i.i.i.i.•.•.i.i. 

El ff a b a 
Para a querida neta Juiu 

Na «Torre desconhecida» 
Vive a Menina encerrada, 
que passa o tempo a chorar 
numa cadeia sentada. 

Dizem que é muito formosa, 
e foi a fada Malim 
por maldade ali fechou, 
para a ver sofrer assim. 

Será a tal Princezinha, 
filha do Rei Grandolino, 
que tem num fio ao pescoço 
o retrato dum menino ? 

É caso p'ra desvendar ... 
Qu-- há de fazer-se agora ? 
Talvez a minha netinha 
o desvende sem demora. 

Lisboa, 16 de Maio de 1971 

Adélia Augusta Eça de Queirox Vaz 

ii.i.i.i.i.i.i.i.i/i.i.A•.i.i.i. i.i.i.iH•.i. i.i.i.i.iF. 

t 
Humberto Carmona Coelho Gonçalves 

Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua Família, muito sensibilizada com as provas de con-
sideração e estima que recebeu por ocasião do infausto 

acontecimento, vem por este meio manifestar a mais sentida 
gratidão, e aproveita a oportun idade de comunicar às pes-

soas das suas relações e amizade que manda celebrar a 
Missa do trigésimo dia, sufragando a alma do saudoso 

finado, na Igreja Matriz, pelas 19,15 horas da próxima 

terça-feira, 31 do corrente, para cuja acto agradece a 

comparência. 

Barcelos, 28 de Agosto de 1971 
A FAMÍLIA 
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No dia 3 de Setembro, tem a sua, 
festa de aniversário, este virtuosa 
Sacerdote, a quem felicitamos. 

VENDE-SE 
Camião Cometer Disel 

Furgoneta caixa aberta, OPEL 

Falar na Casa Correia & Cardoso 
ou Farmácia Lamela 

Telefones 82442 ou 82684 
»i♦i.i♦i♦i♦i♦i♦i.l.i♦i♦O.. 

Jazigo 
Vende-se, um, em Barcelos 

Informa esta Redaçcão 
►Hr/iHr.i.r.i.i.i.i.i.i.iN 

MAI\TH.A. 
Gincana de Motorizadas em 

«BARCELINHOS» 
Organizada pelo grupo Despor-

tivo AOS GALOS», às 15 horas, 
no seu campo de Trigais. 

Armindo 
Licinïo 
Ferreira 

Amanhã, 29 
de Agosto, 
tem a sua 
festa de ani-
versário es-
te nosso as-
sinante, ra-
dicado na 
Alemanha e 

por tal motivo, sua esposa e fi-
lhos, felicitam- o, efusivamente. 
Deolinda da Luz Costa Magalhães 
Maria de Fátima Magalhães Ferreira 
Artur Emílio Magalhães Ferreira e 
Maria do Carmo Magalhães Ferreira 
i♦i.i. i.i♦i.i.i♦ii0i i.OtiH 

Baptizados 
Na igreja paroquial de Gamil, 

o virtuoso e muito ccnsiderado 
Reitor, daquela freguesia e nosso 
distinto Amigo, Snr, Padre João 
Pereira Linhares, celebrou o sole-
ne baptismo do menino Joaquim 
Alberto Calás de Carvalho Gon-
çalves, filho da Snr.e D Maria de 
Lá Saléte Calás de Oliveira Car-
valho Gonçalves e do industrial, 
Snr, Manuel da Silva Gonçalves, 

Foram padrinhos do neófito, 
seus tios maternos, Sr.' D. Laura 
Loureiro de Carvalho e o Snr, 
Joaquim Alberto Calás de Olivei-
ra Carvalho, considerado Funcio. 
nário Administrativo em Barcelos 

Na igreja .Matriz, desta cidade, 
baptizou-se o menino Francisco 
José Pereira Araújo, filhinho do 
nosso amigo e assinante, sr. Cami-
lo Gomes da Silva Araujo e de 
D. Maria Júlia Baptista Pereira, 
Serviram de padrinhos o sr Fran-
cisco Baptista Pereira e a sr.a 
D. Maria Olivia Baptista Pereira, 
F.i.i.i.i.i.i.i. i.i• i.i.•►. 

Em S. Verissimo 
No lugar das Pontes, vende-se 

boa casa, com anexo. 
Fa1Qr com o Snr, António Joa-

quim da Silva, no mesmo lugar. 
..f.i♦i♦i.i•i♦i•i.i♦!♦i♦•. 

A S. Judas Tadeu e Frei 
Bart olomeu dos Mártires 
Agradecegraças recebidas F.C.S. 

"OJUARA relógio elógio barato, que dura uma vidal 

Diversos modelos, com máquinas prèviamente escolhidas. 

--MARCA REGISTADA — PATENTE N.O 109 468--

Propriedade de Jaime de Matos Araújo 
(Relojoeiro - Diplomado) i 
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Liceu Nacional de Sá de Miranda 
Secção Mista de Barceles 

PAGAMENTO da PROPINA de INSCRIÇÃO 

Iniciou-se no dia 25, quarta-feira, e termina no próximo dia 
5 de Setembro, o pagamento da propina de inscrição. 
O não pagamento da propina no prazo estabelecido implica a 

anulação da matrícula, mas esta poderá ser revalidada, com o pa-
gamento em dobro, nos seguintes prazost de 6 a 25 de Setembro, 
e ainda de 26 a 30 daquele mês, mas com autorização superior 
e a propina suplementar de 100$00. 
►iiAiiiiáiiiió.4*iARiA.Sd.iiii,•iif•d.S++•..h2••.liQ •,.•ii,f.• 

OBITUÁRIO 

D. Zaida Augusta da Silva Correia 
Depois de doloroso sofrimento, pois que durante 15 meses 

sofreu dores incalculáveis, decido ao terrível cânero no cerebro, 
no dia 24 faleceu, com 30 anos, em casa de seus pais, esta bon-
dosa e querida barcelense, muito honesta e digna Operária da 
Fábrica Guial, e esposa do Snr, Francisco Fernandes Correia, 
mãe de 4 simpáticos filhinhos de tenra edade e extremosa filha 
da Sr.a D. Maria da Glória Carvalho da Silva Correia e do nos-
so prestável e bom amigo, Snr. Henrique António da Costa Cor-
reia, valoroso Chefe dos Bombeiros de Barcelos e Benemérito 
Dador de Sangue da mesma Corporação. 

A toda a numerosa Família, os nossos pesames, 
+iOiPiH•.i.i.i.i.i.i.iii4 i.i.0»rii.i.•►.i.i.i.i.i.i.r 

PÚVOA DO VARZIM 

P A S S A- S E 
Mercearia Vinhos e Comidas 

Bem Afreguesada. Explêadïda Situação. Com 
armazem e saída para outra rua. 

BOM PREÇO 

Motivos por ter outros Negócios 

INFORMA RUA DOS FERREIROS 25 
Das 12 ás 15 horas 
Aos Domíngos das 9 às 15 horas 

Farmácias 
e José Abes 

nesta 
de Serviço Amanha,  dec'idadc asef rmác ass D o u t o ri Em dio 
de Faria em Baxcelinhos. 
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CARROS DE ALUGUER 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente -- Grundig Artigos Fotográficos * Fotografia* 
Motores para rega o Rádio e Electricidade * Amplifir 
cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
• e•e•e•sicie.e.e.e.•.•.eae.eie.e.e.e.e.e.eieieieie. 

h•,fififififi•° i+•fi••••fifi••,fi.•fi fi•.tififi• i+fia+fifififififi2fifi.!+fi.•+•fih+fi.i+fi.b.f..h•t+ 

Dr. Mario Quei-rOZ 
ti 
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TERMAS DO EIROGO 

FO TART]S 

=DE= JORGE CORREIA 
Av., Combatentes da G, Guerra, 98—(junto à pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

;•.•.e•e •eieieieie•sie.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.e.. • 

DR. ANIBAL ARAÚJO 

i MÉDICO 
i Consultas todos os dias, desde as 9 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 
Telefone 82842 

— ------+--------•sieieisie•sie•sie•e•e••! 

No Campo Camilo 

Falar com 

h •J 

Castelo Branco, 3.0 andar casa n.o 63; 

o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82115 
e .e .e .eiei-lie{ .ie.e.e..aie•..»••+e 

Visite a P O P C A V E—Boite--Lanches 
e a sua ESPLANADA VERDE com 

música para dançar -- B A R C E L O S. 

srs•esieieieie•eieieie 

MIRANDA 
DE 

i ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
antigo escritório 
Rua D. António, 

i Barroso. 
/ie•e.e.e.e.e.e.e.e.e« 

Terreno para Construção 
Vende-se, no lugar de S. Braz, 

próximo da estrada para Remelhe, 

Informa esta Redacção. 
e•eisieisieisisieisisie.• 

" A 7 1 (•' - 4. 

Preciza-se para Quinta pró-
ximo da cidade de Barcelos. 
vis•e.e•sieieie•eieieieie 

RAPAZ— Dos 14 aos le 
anos, precita-s6 

para Estabelecimento de Mercearia 
.sieisi•isie•eieiei•ieie•• 

ALUGA-SE 
EM BARCELINHOS 
No Lugar de Gandra 

UMA CASA NOVA, com 
águas quentes e frias 

Informa: Domingos Figuei-
redo Pereira, no mesmo 

lugar. 

Visite a POP CAVE 

Boite — Lanches 

E a sua ESPLANADA VER-
DE com música para dançar 

BARCELOS. 
H 

António Alberto da Cunha 
Velho Sotto-Mayor 

COMPRA E VENDE i Móveis, 
Louças, Imagens, Pinturas, Reló-
gios de Bolso, e altos, de caixa de 
castanho, de qualquer marca, etc, 
Não venda sem me consultar 

Loteamento Alcaides de Faria, n?7. 

Ric D. Arcozelo — Barcelos. 

CASA-Vende-se 
Com bom quintal, no Largo 

Dr, José Novais, vende-se. 
Informa o Sr, Rego da Farmácia, 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de tl3aio para comércio. 
Falar com Baptista — Garagem 

Avenida ou pelo telefone 82019. 
iisie•e•eie•eieie•e•e+e•ei 

De — Emílio Cerqueira 

Tel,82572 P. P.--BARCELINHOS 

(Junto ao Poito da Brigada de Trãnstto) 

e ARRIAS S. VICENTE 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 
S ERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 
Se desejar viajar para o país, 
ou estrangeiro, telefone para 
Américo Azevedo Oliveira 

,Em frente d nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F, 

Permanente 82985—Das 7 às 23 h. 
sie.e•eie•e•e.eieieisilie 

Graças a S. Judas 

Ta d e u Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

PASSA-SE 
Estabelecimento de 
Mercearia e Vinhos 
Em Areias de Vilar, passa-se 

moderno, bem afreguesado e 
bem situado, Falar com o pro-
prietário, Snr. António Manuel 
da Costa Campos. 
taxe.••a,•,•a.saa.••a.•.••a•ae►a, 
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M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Mídlso Psiquiatra 

Consultas das la às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.s Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consult8rio 82325 

Residência 92609 

Leia e assine 
0 B A R 0 B LigN a>• 

TERRENO 
VENDE-SE 
Com 43(1 m 2, com projecto de 

vivenda aprovado, tem poço, no 
Lugar da Quinta do Castelo—em 
Abade do Neiva — Barcelos, à 
margem da Estrada Nacional — 
Barcelos—Viana do Castelo. 

Falar com o Snr. Alberto Fon-
tinha, no Lugar da C U F -- Vila 
Boa S. João — Barcelos, 

DËTE~NTik INGLE5; 

CÁVA DESENGORDURA=OESCORA 

A `venda_'nas esiabetecmentos: 

B O U Ç A 
Vende-se, na freguesia de Gale-

gos Santa Maria, próximo das 
Termas do Eirogo, toda vedada. 

Informa esta Redacção, 
ese.sieisee•e.eieie.cie.+ 

Câmara Municipal 
de Barcelos 
EDITAL 

Venda de um lote de terreno 
na «Quinta do Aparício» 

Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

Faço Público que no dia 12 de 
Outubro pelas 15 horas, em hasta 
pública, se há-de proceder no Sa-
lão Nobre dos Paços do Conce-
lho, à arrematação, em cumpri-
mento do deliberado na Reunião 
ordinária de 24 do corrente, de 
um lote de terrreno com a área 
de 400 metros quadrados no ga-
veto norte da Rua Faria Barbosa, 
com o futuro arruamento de pe-
netração nos terrenos onde se pro-
jecta a urbanização das Quintas 
do «Aparício» e «do Rio». 
O regulamento da praça com 

as condições de venda e indica-
ções da natureza e destino da 
construção a efectuar encontra-se 
patente na Secção de Obras desta 
Cãmara Municipal. 

A base de licitação é 'de 0$00 

O depósito provisório é de 
8.000$00 

Características do Lote, do Edi-
f ício e sua utilização: 

I — O terreno de forma trape-
zoidal e devidamente assinalado 
na respectiva planta topográfica, 
corresponde ao edifício proje(ta-
do, sendo da conta do adjudica-
tário o arranjo dos logradouros 
que pelo Sul e Poente o delimi-
tam; 
II— No edifício a construir há 

a considerar-
a) — Que o mesmo se adapte 

em princípio à configuração assi-
nalada na planta. 
b) — Que se desenvolva num 

só pavimento, a partir da cota 
dos arruamentos que o delimitam, 
embora seja de considerar a exis-
tência de uma cave, dada a dife-
rença de cotas entre o terreno 
existente e a dos terrenos mar-
ginantes. 
e) — Que a altura do edifício 

não exceda 4,20m, contada a par-
tír da cota de soleira, fixada em 
0,20m. acima da cota mais ele-
vada do pavimento da Rua Faria 
Barbosa e correspondente ao cu-
nhal Poente. 
d) — Que entre o edifício, 

quando se destina a comércio, e 
o terreno confinante a Norte, seja 
estabelecida uma passagem co-
berta que permita o acesso de 
peões entre a Rua Faria Barbosa e 
o logradouro público projectado 
a Nascente, com cobertura a um 
nível que não exceda 2,80m. acima 

PARA VM GIL 
1WELHOR! 

Profissionais e Amadores 
Um passo em frente... 
Para valiosas pinturas 
Só tintas «GIL VICENTE». 

Um nome que se levantai... 

Seja bairrista; usando tintas «GIL VICENTE», concorre 
para a ajuda do seu «CLUB». 

DISTRIBUIDORES: 

PINTO & IRMÃO LIMITADA 
DROGARIA DO MERCADO 

LARGO DA MADALENA, 971103 
BARCELOS TELEF. 82958 

APRESENTA AINDA, uma boa gama de CUTE-
LARIAS, PERFUMARIAS, DROGAS E PESTICIDAS, 
da prestigiosa firma de reputação mundial «AGROP, LD.a» 
de cujos produtos para a VINHA, POMARES, HORTAS, 
FLORES E SEMENTES, salientamos, 

« MANCOZAN AZUL» 

—Não há igual  
Um produto que vai à final. 

Viveiros Agrícolas Quinta das Azáleas L.da 
BARCELINHOS BARCELOS Telef. 82843 

Apresenta para a Campanha de 1971172, milhares de 
árvores de fruto rigorosamente seleccionadas, com 

as mais recentes novidades de pomóideas importadas do 
ESTRANGEIRO. 

Agentes dos pesticidas « A G R O P» 

da cata já referida ,da Rua Fa-
ria Barbosa. 

e) — Que a cobertura do edi-
fício seja plana. 

f) — Que o edifício se destina 
a comércio ou habitação e a sua 
construção fica condicionada a 
aprovação do projecto a apresen-
tar pelo adjudicatária. 

g) -- Que deve respeitar o Re-
gulamento do Plano de Urbani-
zação da Quinta do Aparício e 
particularmente apresentar aspec-
to arquitectónico considerado sa-
tisfatório pela Câmara; através 
dos seus serviços Técnicos e Con-

sultores. 
Para constar e devidos efeitos, 

se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares públicos do costume. 
E eu Jaime Mascarenhas Si-

neiro, Segundo Oficial, servindo 
de Chefe de Secretaria o subs-
crevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
vinte e cinco de Agosto de mil 
novecentos e setenta e um. 

O Presidente da Câm. Municipal 

(Dr. António Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria) 
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Câmara Municipal 
de Barcelos 
EDITAL 

Dr. Antónío Vasco Machado 
Maciel Barreto Alves de Faria, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

Faço público que no dia 12 de 
Outubro próximo, pelas 15 horas, 
em hasta pública, se há-de pro-
ceder no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho à arrematação, em 
cumprimento do deliberado na 
Reunião Ordinária de 24 do cor-
rente, de um lote de terreno com 
a área de 400 m'- no Gavéto for-
mado pela confluência das Ruas 
Cãndido dos Reis e Tenente Va-
ladim com o Campo Camilo Cas-
telo Branco, e a Sudoeste da Ca-
pela de São Bento. 
O Regulamento da praça com 

as condições de venda e indi-
cações da natureza e destino da 
construção a efectuar encontra-se 
patente na Secção de Obras desta 
Câmara Municipal. 

A base de licitação é de 
320.000$00 

O depósito provisório é de 
8.000$00 

Características do Lote, do Edi-
fício e sua utilização: 

I — Q terreno de forma trape-
zoidal e devidamente assinalado 
na respectiva planta topográfica, 
corresponde ao edifício projecta-
do, sendo da conta do adjudica-
tário o arranjo dos logradouros. 

11-- No edifício a construir há 
a considerar: 

a) — Que o mesmo se adapte 
em princípio à configuração assi-
nalada na planta; 

b) — Que se desenvolva em 
quatro pavimentos ( Rés-do-chão 

3) a partir da casa dos arrua-
mentos que o delimitam; 

c) — Que o edifício se destina 
a comércio e habitação ficando a 
sua construção condicionada a 
aprovação do projecto a apresen-
tar pelo adjudicatário. 

d) — Que a parte destinada a 
comércio ( Rés-do-chão) seja tan-
to quanto possível transparente, 
pela aplíeação de grandes pai-
néis de vidro; 

e) -- Que deve respeitar os Re-
gulamentos legais em vigore a 
apresentar aspecto arquitectónico 
considerado satisfeito pela Cá-
ma.ra, através dos seus serviços 
técnicos e consultores. 

Para constar e devidos efeitos 
se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lu-
gares públicos do costume. 

E eu Jaime Mascarenhas Si• 
neiro. Segundo Oficial, servindo 
de Chefe de Secretaria o subs-
crevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
vinte e cinco de Agosto de mil 
novecentos e setenta e um. 

'O Presidente clã Câm. Municipal 

(Dr. António Vasco Machado 

Maciel Barreto Alves de Faria) 

Liceu Nacional de 
Sá de Miranda 
Em 2 de Setembro vem 

um funcionário do Liceu 
Nacional de Sá de Miran-
da, receber as propinas de 
inscrição à Secção de 

BARCELOS 
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Pelo paíor s fora CRÓNICAS vo EIROGO 
ca 

Na próxima Assembleia Geral do Sínodo dos Bispos, serão dele-
gados da Conferência Episcopal da Metrópole o Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro, e o Bispo de Aveiro, D. Manuel 
de Almeida Trindade. 

Na sua fase inicial a nova Universidade de Lourenço Marques 
custará 300 mil contos, terá capacidade para 10 mil alunos e será 
a mais bem apetrechada de Portugal. 

A oeste de S. Vicente, explodiu um navio grego, cujos náufragos 
foram recolhidos pela corveta «Augusto de Castilho>,. 

Portugal coaqquistou, sempre vitorioso, o Campeonato da Europa 
de Juniores de Hóquei em Patins, disputado na Alemanha. 

Próxmio da Granja do Marquês, uma paraquedista desportiva de 
21 anos encontrou a morte ao realizar o seu pr:meiro salto. 

Chegaram a Luanda dois desportistas espanhóis que partiram de 
Madrid em 18 de Maio e atrevessaram a África num pequeno 
automóvel. 

A SACOR vai ampliar a sua Refinaria do Porto, de modo a au-
mentar a produção para cinco milhões de toneladas anuais, 

O Beafica bateu o Cagliari, no campo deste, por 4 a 1. 

O falecimento do Comendador 
Manuel de Azevedo Falcão ocor. 
rido no sábado passado, em Ni-
terói, enlutou não apenas a imen-
sa e laboriosa colónia portuguesa, 
mas a todos os brasileiros. Como 
Vice-Cônsul de Portugal durante 
mais de um quarto de século, foi 
notável a sua contribuição para 
que se tornassem cada vez mais 
fraternais os laços que unem bra-
sileiros e portugueses. Mas como 
autêntico lider protector foi sem 
dúvida alguma, um dos grandes 
impulsionadores da nova etapa de 
desenvolvimento económico e 
também social do Estado do ílio, 
também da Guanabara, e, por que 
não o dizer, do nosso País. 

(;optava mais de noventa anos 
de idade. Completaria 92 no dia 
10 de novembro próximo. Mas 
sem se render ao tempo, lutou 
como poucos pela integração das 
duas Pátrias.Irmãs, sempre coope-
rando para o progresso comum, 
pois assim — dizia sempre — esta-
va contribuindo para que dias 
melhores surgissem pára a Huma-
nidade. 

A notícia do passamento do 
Comendador Manuel de Azevedo 
Falcão foi recebida com as mais 
sentidas manifestações de profun-
do pesar não só por parte das al-
tas autoridades civis e militares, 
Municipais, Estaduais e Federais, 
pelos círculos políticos, económi-
cos, financeiros e sociais, mas por 
todo o povo fluminense. E tam-
bém de outros Estados do Brasil, 
1✓ que poucas pessoas, muito pou-
cas, poderiam receber com tanta 
justiça o titulo de grande bene-
mérito, benfeitor. Só um homem 
que soube ser bom, como foi o 
inesquecível Manuel de Azevedo 
Falcão. Foi quem idealizou, orga-
nizou e fundou, dirigindo-o tam-
bém (iaclusive com manutenção 
custosa) o Hospital Santa Cruz, 
da Beneficência Portuguesa. E 
muito realizou ainda inclusive e 
sobretudo, como Presidente elei-
to que foi da própria Beneficência. 
Mas notável também foi sua ação 
em favor do Centro Musical da 
Colónia Portuguesa em Niterói 
(propiciando-lhe até a sede pró-
pria, E o mesmo fez, por exemplo 
para que se ressante o seu imenso 
servido de solidariedade humana, 
pela Associação de Amparo aos 
Cegos, pelo Asilo Sinta Leopol-

h'aleceu na 
capií(at 
fluminense 
um grande 
portu 01 1108, 
do Brasil 

diria, pela Confraria Nossa Senbo-
ra da Conceição, pelo Patronato 
dos Menores Abandonados de S. 
Gonçalo, Destacada também, e 
sempre benemérita, vale dizer, foi 
sua atuação igualmente pelas di-
ferentes instituições das classes 
empresariais fluminenses. Fundou 
incontáveis estabelecimentos febris 
e comerciais. Membro da Direto-
ra da Associação Comercial de 
Niterói, cumpriu sempre manda-
tos com insensa atividade, tendo 
tuadado, por exemplo, ainda en-
tre outras entidades de classe, o 
Sindicato dos Construtores Civis 
de Niterói, Foi um dos tundado-
res do Banco Predial d3 listado 
do Rio e da Cia. de Seguros Ni-
terói. Pioneiro e sócio n.o 1, do 
Xotaiy Llube, destacou-se na arre-
gimentação dos empresários para 
obras sociais na criação e instala-
ção, entre tantas outras organiza-
ção, da Casa da Amiza•le e do 
tranco do Leite Humano. 
No Estado da Guanabara cata, 

muitos e beneméritos beaetícios 
que prestou à colónia portuguesa, 
e à comunidade luso-brasileira, 
pode ser destacada a profícua ges-
tão que cumpriu como Presidente 
da (Lasa do Minho. Promoveu, 
ainda vale exemplificar para me-
lhor ilustração, a construção da 
sede própria dessa notável iristi-
tuíção, na Rua Conselheiro josiao, 
garantindo, ainda, a instalação do 
Ambulatório Paulo Felisberto e a 
Escola Noturna Dr, Nuao Simões. 
lmegrou a Federação das A5so-
ciaçòes Portuguesas (representan 
do, com destaque especial, as iris-
tituições do Estado do Rio). Par-
tic,pou da direção da Làmara Por-
tuguesa de Comércio. 

UM EXEMPLO 

O Comendador Manuel de Aze-
vedo Falcão toe de verdade um 
Homem, cuja vida, pode valer 
como um legado de exemplo de 
bondade, de justiça, de te cristã, 
de conduta moral. 

Era viúvo de D. Ermelinda 
Rodrigues da Fonseca e deixou os 
seguintes filhos: D. Iolanda Falcão 
de Moura, professora e assistente 
socja!; Engenheiro Rubem de 
Azevedo Falcão; Médico Manuel 
de Azevedo Falcão; Contador 
Homero de Azevedo Falcão; In-
dustrial António da Fonseca Fal-

Destinando-se estes opontamentos aos futuros investigadores da História de Barcelos, das suas 
riquezas e dos seus Homens (com H grande e também de h pequeno ou, até, sem h nenhum no tempo e 
no espaça, não podemos, quando jor caso disso, deixar de neles incluir o testemunho de vdlidos elementos 
que, por estranhos à casa, melhor ouvidos serão que nós próprios, a braços, quantas vezes, com dijlcul-
dades... que bem caras nos tem saldo mas que, esperamos, poderemos ainda relatar um dia. 

Interrompamos, por momentos, as descrições que vínhamos jazendo dos nossos Relatórias oficiais 
para darmos a palavra aos Relatos que Jerónimo de Castro, jornalista insigne, vem jazendo em 
« Correio do ?!linho >,, o didrio braguez da A. N. P., não como homem de letras, da política ou dos jor-
nais, mas como doente que sabe discernlr o trigo do joio, que sabe comparar, e que, melhor que Isso, tem 
olhos e visão que suplantam a muitos dos respoasdveis, ao longo dos tempos. Ouçdmo lo, pois, na sua 1,a 
das « Crónicas do Eirogo», de 18 de Agosto de 1971: 

Para o Eirogo, já sabem, vai-se 
daqui por duas bandas i — estrada 
Braga-Barcelinhos, ou estrada Bra-
ga-Prado, e depois Barcelos, por 
Santa Maria de Galegos, com dois 
quilometros de piso mau que só dá 
para enterros a-pé. (E é pena, já 
que por ali, a distância, de Braga é 
encurtada, é quase um tiro de «es-
pingarda», e deixa-nos obsorvidos, 
alguns seguados, nas maravilhas 
do artesanato da cerâmica de Bar-
celos, com «seus> galos metidos em 
palanques ou à solta, atrás de gar. 
nizés debochadas a perdera pena... 

Por um desses caminhos, as trou-
chas aviadas à- pressa não fosse 
perder o primeiro banho, cá vim 
parar. Eu, e a bengala. 

Coohecem-a — a bengala de cas-
tão de prata lavrada, como se fosse 
à Luiz XIV, e igualzinha à de outro 
Jerónimo, o Jerónimo Colaço, que 
foi adido de Imprensa em Paris por 
conta do Regime de então (vai, 
precisamente, há cem anos) e ho-
mem exótico, como lhe competia 
por ser rico e talentoso ao mesmo 
tempo— para valorizar suas chufas 
mordazes e contumélias de génio. 
'também ela—a bengala—que 

tem timbre como qualquer sotaina 
de cónego que desse para santo do 
nosso tempo— havia de vir parar 
ao Eirogo. E por que não? 
Sobejam-lhe pergaminhos, Se 

nunca andou à bengalada aos tar-
tufos da cidade burguesa—se bem 
que se meteu uma vez, pelo menos, 
com a pancadaria do capador de 
Vila Verde, numa romaria de Santa 
Marta do tempo do Vinte e oito— 
serviu de anda ao sr. Carvalho da 
Rua de Santo António em dias de 
procissão, ou de festa mundana de 
tômbola de caridade. 

Estou a vê l,)— ao ar. Carvalho 
—(perdoe-se-me o realismo)—em 
seus sapatos de biqueira larga echa-
péu arqueado, a tal beagala de cas-
tão lavrada por um ourives aparen-
tado ainda de Gil Vicente, um botão 
grande de oiro no aplastron» de 
seda que lhe enchia o peitilho da 
camisa engomada, muitos aneis 
nos dedos afilados, que tinham 
começado por ser de marçano 
muito honrado,—e alto, fino, del-
gado, lesto ainda como gamo, nº 
mexeriquice dos problemas cita-

dinos que, para ele, eram doutrina 
de catecismo. 

Bons tempos! 

Que a Rua de Santo António 
lembrava um &boulevard», onde os 
janotas todos tinham de passar, se 
queriam ver os padrões mais boni-
tos e a elegância maior de um fato 
para homem. (Com o Homem das 
obscenidades maiores a pontificar 
por conta própria, logo ao lado). 

Mas, regressemos ao Eirogo, 

Não sei de sítio mais paradisíaco. 
Implantada a estáncia num fundo 
de cômoro, nas fraldas do Facho, 
catre verdes de todos os matizes— 
que vão dos do plátano e do cas-
tanheiro do Norte ao da oliveira, 
ao da figueira dos figos de comadre 
e do hibisco de sébe, ao do mi-
lheiral e da horta e do pinho bravo 
e manso, onde, .k compita, cruci-
tam pegas e gaios, que fogem do 
litoral tangidos de medo para se 
emburacarem, como petos, nas ra-
marias abondes dos lugares à volta 
—o Eirogo surde-nos como um 
oá is num deserto enorme. Ten-
tacular, doade apetece fugirmos 
para um refúgio esp.rítual. 

Tenho que por aqui passaram 
gentes das mais diversas dimensões. 
Mulheres de tipo jovial ou misan-
trôpico, abades de barriga arre-
dondada de boas iguarias ingeridas 
mesmo em dias de jejum, ou es-
beltos como álamos de marginal, 
artistas, «bomens de cavalo ou 
homens de mulheres», como diria 
o nosso Ramalho. Para não falar 
de «homens de espírito», já que 
ettes desapareceram quase por com-
pleto deste mundo de penas e de 
caldas,— resta-me falar de um tipo 
de homem que vim encontrar todo 
inteiros—o António de Vilachã. 
O sr, António nasceu, há mais 

de setenta, em Vilachã, de Espo-
sende, em dia de desobriga. Dai à 
Páscoa, foi um saltiaho de grilo. 
E' meão de altura e desconfiado 
como um podengo castrado. Veio 
para Eirogo, há anos, Depois de-
sertou, a conselho do médico— que, 
como tantos, é inimigo declarado 
da terapêutica hidrológica, Prefe-
re-lhe a pílula ou a teriaga. Como 
o burro antes quere a palha que o 

pio de ló... Doutor dele mesmo, 
porém, neste ano, meteu pés a ca-
minho, deu para a barba ao escu-
lápio que o via lá na aldeia, e veio 
ter de novo is termas. 

estou, sr. doutorl 
Vinha num frangalho. A ureia 

tinba-lhe cavado mossas por todos 
os lados, por onde gotejava sofri-
mento. 
Não digo que esteja fero como 

peco, de boa casta, e sem bicho. 
Mas já passeia por onde quer. 
Atravessa a mata de ponta a ponta, 
Olha os plátanos sem se sentir der-
reado como se trouxesse tis costas 
taleigos de farelo por pesar. Só não 
larga a cpasta» das finanças— que 
são os cobres que o acompanham 
para todo o lado, para a sentina, 
para o quarto de banho, para a 
sala de jantar, para a capela. Está 
melhor, o sr António, de Vilacbãl 
Ao vê-lo se me lembro do mé-

dico que quis impedi-lo de ºirar 
seus males à custa de uns banhos 
de água queate, que se deu ao luso 
de nascer numa Terra que mal a 
conhece— vem me à ideia também 
o rancho da sua terra natal, que o 
géaio tradi ionalista de Manuel de 
Boaventura havia de ressuscitar 
das cinzas, através da Gota mais 
liada que meus olhos a meus ou-
vidos já algum dia viram e ouviram, 
Tenho também para mim que o 

sr. Aotónio de Vilachã não vai 
morrer de nenhum ataque esternal-
gico e nenhum aneurismo o pros-
tará, enquanto por cá vier. Que ele 
ainda há-de durar anos que lhe 
dêem tempo de gastar o que traz 
na «pasta» das finanças. Que ele 
não larga por nada deste mundo, 
Nem quando dá de corpo, 
A hora em que escrevo esta 1.a 

crónica do Eirogo, as Termas mer-
gulham numa luz suave, que se coa 
de um renque de plátanos, almis-
carados de outros verdes a que 
hidrângeas vulgares emprestam um 
tom roxo, triste. 
Lembro me, então, da cidade 

que, à mesma hora, regurgita de 
gente. 
Abençoada paz que aqui se goss,! 
Mas sem o turbilhão citadino, 

quem é que apreciava esta quie-
tude?! 

X. P. 

cão, E deixou ainda muitos netos 
e bisnetos. 
Nasceu em Barcelos, histórica 

cidade de Portugal, no dia 10 de 
Novembro de 1879. Estava no 
Brasil desde 1906. Desde catão 
pugnava pelo amor entre brasilei-
ros e portugueses e também pelo 
progresso das suas duas Pátrias. 
E era reconhecido em seu es-

forço extraordinário. Por isto era 
detentor de numerosas honrarias, 
entre as quais—e que exibia sem-
pre com justificado orgulho — a 
Medalha de Ouro de Barcelos, 
que recebeu em memorável sessão 
pública da Càmara Municipal da-
quela cidade, sua terra natal, pela 
qual também muito fez sempre 
visando— como em tudo a quan. 
to se dedicava — ao bem estar 
coletivo. Era Comendador da or-
dem de Benemerência de Portu-
gal. teu sepultamento teve uma 
verdadeira somaria em que se coa-
fundiam personalidades e popula-
res irmanados num preito de sau-
dade a quem se dedicou efetiva-
mente ao coogragamento das cria-
turas humanas, 

Com a devida vtinia, transcreve-
mos da c Voz de Portugal>, de 
818171, e agradecemos ao presti-
gioso Barcelense e querido Amigo, 
Snr, Dr. Manuel Joaquim Falcão, 
ilustre Vice- Cônsul de Portugal, 
em Nova Friburgo, o envio do 
reluto funebre, ao nosso Chefe de 
Redacção, Sr. José Lucindo Calds. 

Por esse mundo além 
♦ A polícia da União Iadiana prendeu provisóriamente no Estado 

Nacional umas dez mil pessoas que se manifestavam a favor do 
Paquistão Oriental. 

♦ Um médico alemão viu cair a um lago, junto da fronteira de 
Andorra, um carro espanhol, saiu do automóvel em que seguia 
ròzinbo, lançou-se à água, salvou e reconfortou os três ecupan-
tes e meteu-se novamente a caminho sem dar a sua identidade, 
limitando-se a dizer que como médico, não fizera mais do que 
o seu dever. 

♦ Na proviacia espanhola de Huelva, entre os escombros duma 
casa, foram encontradas 371 moedas portuguesas do tempo de 
D. Pedro 3.0, marido de D. Maria 1!. 

♦ No tribunal de Leninegrado foram condenadas 50 pessoas, por 
falsificação de diplomas de cursos de Univesidades e Escolas 
Superiores, vendidos por cerca de 60 contos, 

♦ Na sua passagem por Hong Kong, o tufão «Rosa» fez cerca de 
90 mortos e mais de 175 feridos, com vento a 241 quilómetros 
à hora, 

♦ Um brasileiro de 46 anos já doou 317,5 litros de sangue e espera 
melhorar ainda o seu «record» mundial. 

♦ Em consequéneia das chuvas da monção, há na índia milhões 
de pessoas sem abrigo, 

♦ Um helicóptero desceu no pátio da cadeia, perante os olhares 
estupefactos dos guardas, e dois homens fugiram da prisão de 
segurança máxima da Cidade do México. 

♦ Uma revolução na Bolívia derrubou o General Torres e procla-
mou Presidente o Corael Banzer, depois de alguns dias de 
guerra civil, 


